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01 apresentação

Conjunto habitacional Cruzada São Sebastião e a Lagoa Rodrigo de Freitas ao fundo

tema
interações e barreiras que ocorrem nos espaços livres públi-
cos urbanos, especificamente naqueles inseridos entre dife-
rentes realidades sociais, e como tais espaços podem atuar 
na promoção de espaços coletivos, com caráter participati-
vo e democrático.
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índice de desenvolvimento social
• % de domicílios ligados à rede geral de distribuição de água; 
• % de domicílios ligados à rede geral de esgoto ou pluvial; 
• % de domicílios com coleta de lixo adequada; 
• Número médio de banheiros por morador
•. % de analfabetismo de moradores 
• Rendimento médio do responsável pelo domicilio em SM;
• % de domicílios particulares, com rendimento do responsável até 2 SM;
• % de domicílios particulares, com rendimento do responsável igual ou 
maior que 10 SM;



leblon



O projeto pretende qualificar e 
potencializar a apropriação coletiva 
dos espaços livres nas proximidades 
do conjunto Cruzada São Sebastião, 
desde a Rua Humberto de Campos até 
a Praça Grécia, no Jardim de Alah.

Identificar e explorar as potencialidades das atividades 
existentes do cotidiano do habitante do conjunto, 
preservando-as e espacializando-as;

Ampliar o senso de comunidade e apropriação para 
além da Cruzada São Sebastião, compreendendo as 
diferentes áreas livres e integrando-as com a cidade;

Propor um local de visibilidade e identidade, a partir do 
resgate à memória da Cruzada São Sebastião, oriunda 
da Praia do Pinto;

geral específicos

3objetivos



4.1a cruzada são 
sebastião
.1 contexto histórico

Favela da Praia do Pinto 



fundação da Cruzada São Sebastião 

construção dos clubes sociais consolidação do bairro

ínicio da ocupação da 
favela da praia do pinto

o bairro
era ocupado por chácaras e 
cabanas, com os primeiros 
arruamentos e loteamentos. inauguração do jardim de alah
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.2 situação atual



O Globo (1974) O Globo (2010)O Globo (2005)

Folha de São Paulo(2018) O Dia (2019)Jornal do Brasil (1974) Jornal do Brasil (1973)



4.2os espaços 
livres

O conjunto habitacional Cruzada São Sebastião, o 
Jardim de Alah e a Lagoa Rodrigo de Freitas. 1960 



áreas livres públicas

áreas livres privadas

áreas livres públicas
de acesso controlado

.1 o público e privado

o público

o controle de acesso de espaços públicos

praia do leblon e a lagoa rodrigo de freitas

O sistema de segurança da Rua Professor Sabóia Ribeiro, composto pela guarita, vigilante e 
cancela e o portão de acesso à praça pública infantil da AABB.



.2  os muros

"lugares privados dentro da cidade pública"

lado de dentro x lado de fora

produzidos pelas elites diregentes na busca por segurança, 
resultando na transfomação da paisagem urbana, criando 
um novo padrão de segregação.

Caldeira, 2000.

Lima, 2014



.3 a extensão da casa
    o corredor

soleira da casa

constitui a condição espacial para o encontro e o diálogo 
entre a casa, de domínio privado, com a rua, de domínio pú-
blico.

Hertzberger





.4 a rua fechada

[26] Desfile do Império da Cruzada, na Rua Humberto de Campos   

espaço habitado

distinção entre público e privado

vai além do interior da casa e acontece principalmente do 
lado de fora, no espaço comum.

espaços livres dos ambientes informais são passíveis de se-
rem ocupados por atividades privadas e que o limite entre 
os espaços coletivos e privados acontece de forma fluida e 
quase se fundem.

Ilich (2011)

Andrade (2012)



Pátio interno sendo usado para recreação Rua Humberto de Campos



.5 a praça grécia

[29] Praça Grécia, foto autoral tirada de apartamento do Bloco 01



Praça Grécia Praça Almirante Saldanha Gama

“Mas a gente brincava muito, aqui era tudo aberto. Não tinha muro até a Igreja, era 
tudo aberto. Nós tivemos uma infância maravilhosa. Aquela praça que tá ali, aqui 
do Jardim do Alah, foi a minha infância. Tá tão abandonada por quê? Por causa do 
metrô. Só revitalizou pra cachorro. Mas essa praça aqui era onde eu brincava.”

Eurenice, 66 anos, moradora do bloco 1, primeira geração de moradores

“[...]a implantação de um gigantesco canteiro de obras na Praça Grécia, no Jardim de 
Alah, tirou dos moradores da região uma das áreas de lazer dos bairros do Leblon e de 
Ipanema. Antes a praça era freqüentada por crianças, que utilizavam alguns brinque-
dos instalados na praça; desportistas que jogavam futebol nas quadras do local; e fun-
cionários de empresas próximas, que passavam a hora do almoço ou outros momentos 
no local em busca de paz e tranqüilidade.” (TRILHOS DO RIO, 2012)



estacionamento

atividades em 
grupo
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O espaço livre como integrador
de diferentes realidades sociais
A Praça Grécia como articuladora da comunidade  Cruzada São Sebastião, no Leblon, RJ

03 ensaio projetual



transbordar

trans-borda-ar

sair das bordas; espalhar-se em torno; extravasar, derramar-se

através; além de. - área que circunscreve ou limita algo



transbordar o habitar para o 
espaço coletivo

corredores			 
pátios				  
“rua fechada”			 
escola/paróquia/igreja santos anjos

comércio informal

espera de 
motoboys

estabelecimentos 
comerciais

espaços de 
permanência

pátios

escola/paróquia 
santos anjos

“rua fechada”

igreja santos 
anjos

.1 cenário atual



1. transbordar nos corredores



2. transbordar nos pátios



3. transbordar na “rua fechada”



4. transbordar na escola santos anjos



transbordar o habitar para a praça

.1 proposta



proposta

transbordar o habitar para a praça

moradia 	   corredores	        pátios	                “rua fechada”              escola 	         jardim  de alah 
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pátios

térreo

rua aberta
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proposta

abordagem projetual
projeto 
- em aberto
-  

transbordar o habitar para a praça

produto em processo
aberto aos acasos e imprevisibilidades
explorar práticas cotidianas não planejadas
e elementos espaciais existentes - protagonizar diferentes 
atores sociais



proposta

abordagem projetual
projeto 
- em aberto
-  

projeto 
- por cenários
-  

transbordar o habitar para a praça

produto em processo
aberto aos acasos e imprevisibilidades
explorar práticas cotidianas não planejadas
e elementos espaciais existentes - protagonizar diferentes 
atores sociais

possibilidades de mudança da situação presente
construções imagéticas
reflexão/provocação
levados para a população opinar, debater, idealizar, etc
instrumentalizar



... as histórias cotidianas dos moradores da 
Cruzada São Sebastião fossem visibilizadas, 
ampliando seu direito à voz e à escuta? 

... a comunidade fosse reconhecida como parte 
integrante do bairro?

... os moradores da Cruzada habitassem além do 
seu entorno imediato, e apropriassem a praça?

... o Jardim de Alah fosse um espaço onde a 
comunidade pode se expressar, se apropriar e 
interagir com distintos atores sociais?

E se...
4. cenários possíveis



E se...
... as práticas sociais dos moradores fossem 
acolhidas e amplificadas nos pátios?



E se...
... as práticas sociais dos moradores fossem 
acolhidas e amplificadas nos pátios?



E se...
as barreiras fossem minimizadas e 
apropriadas e pudessem ter outros tipos de 
apropriação?



E se...
as barreiras fossem minimizadas e 
apropriadas e pudessem ter outros tipos de 
apropriação?



E se...
a “rua fechada” se expandisse para além do 
entorno da Cruzada e fosse um espaço de 
lazer aos feriados?



E se...
a “rua fechada” se expandisse para além do 
entorno da Cruzada e fosse um espaço de 
lazer aos feriados?



E se...
o espaço de contato com o bairro fosse mais 
amplo e possibilitasse mais trocas?



E se...
o espaço de contato com o bairro fosse mais 
amplo e possibilitasse mais trocas?



E se...
a história da Cruzada São Sebastião fosse 
resgatada e reconhecida no espaço público?



E se...
a história da Cruzada São Sebastião fosse 
resgatada e reconhecida no espaço público?



E se...
o Jardim de Alah fosse requalificado e mais 
apropriado para o lazer?



E se...
o Jardim de Alah fosse requalificado e mais 
apropriado para o lazer?



E se...
as atividades esportivas dos projetos sociais 
também ocorressem na praça?



E se...
as atividades esportivas dos projetos sociais 
também ocorressem na praça?



E se...
as atividades sociais e culturais dos projetos 
sociais também ocorressem na praça?



E se...
as atividades sociais e culturais dos projetos 
sociais também ocorressem na praça?



E se...
 a praça fosse um espaço de convívio entre 
diferentes realidade sociais propicio às mais 
diversas formas de apropriação?



E se...
 a praça fosse um espaço de convívio entre 
diferentes realidade sociais propicio às mais 
diversas formas de apropriação?



[65] colagem autoral - situação proposta

... o espaço público potencializasse o convívio e interação entre as diferentes 
realidades sociais, com novas oportunidades para o exercício da cidadania?

E se...



espaços que possibilitam diversas formas de 
manifestações, atividades e apropriações espontâneas, 
com participação da população em ações individuais 
ou coletivas.

Essas apropriações podem estar relacionadas tanto 
aos usos cotidianos quanto às intervenções efêmeras, 
possuindo pouca interferência da administração do 
parque.

configurações pré definidas configurações abertas
elementos preliminarmente definidos que 
estruturam o espaço livre. 

Trata-se de uma configuração 
básica de elementos fixos, com o intuito de 
viabilizar o projeto e ser de baixo custo de 
manutenção. 

  estruturação espacial  e funcional
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espaços de permanênciamobiliário em madeira 
adaptável

mobiliário em madeira 
adaptável

abertura em muros
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mezanino
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